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RESUMO: A produção de frutíferas no nordeste brasileiro vem enfrentando desafios devido as suas fontes 
hídricas salobras, no caso do maracujazeiro-azedo como principal fonte de renda para pequenos agricultores e 
sensível ao estresse salino, estratégias viabilizem o uso destas águas é essencial para manter a sobrevivência 
destas famílias. Nesse contexto, este estudo avaliou os efeitos das concentrações de prolina no crescimento e 
qualidade de maracujazeiro-azedo irrigados com águas salobras na fase de formação de mudas. A pesquisa foi 
conduzida sob condições de ambiente protegido pertencente à Unidade Acadêmica de Engenharia Agrícola da 
Universidade Federal de Campina Grande, em Campina Grande – PB, utilizando-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5 × 2, sendo cinco níveis de condutividade elétrica 
da água de irrigação CEa - (0,6; 1,2; 1,8; 2,4 e 3,0 dS m-1) e sem e com aplicação de prolina (0 e 15 mM) com 
quatro repetições e duas plantas por parcela, perfazendo 80 unidades experimentais. A salinidade da água de 
irrigação a partir de 1,1 dS m-1 reduz as concentrações de pigmentos fotossintéticos em mudas de 
maracujazeiro-azedo BRS GA1’ aos 80 dias após a semeadura. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Passiflora edulis Sims, estresse salino, osmoproteção.  
 
INTRODUÇÃO 
 

O maracujazeiro-azedo é uma frutífera do gênero Passiflora, conhecida pelas suas potencialidades 
anti-inflamatórias e antioxidantes, diminuem o dano oxidativo do cérebro e melhorando déficits cognitivos 
com Alzheimer (DOUNGUE et al., 2018). No entanto, o maracujazeiro-azedo é uma cultura classificada como 
sensível ao estresse salino, sendo o nível de salinidade limiar da água de 1,3 dS m-1 (AYERS & WESTCOT, 
1994). 

No semiárido brasileiro a irregularidade de precipitação, elevada evaporação, longos períodos de 
estiagem são fatores que determinam as concentrações de sais dissolvidos nas águas (LIMA et al., 2020). Nesse 
cenário, a identificação de estratégias para o cultivo nessa região é fundamental para produzir com segurança. 
Dentre as alternativas destaca-se a aplicação foliar de prolina (LIMA et al., 2020; YANG et al., 2021). 

A prolina é um aminoácido solúvel e de baixo peso molecular que funciona como um osmoprotetor, 
neste caso o acúmulo desse composto na auxilia no controle e eliminar espécies reativas de oxigênio mantendo 
homeostase redox (WANG et al., 2017). Deste modo quando as plantas estão em condições de estresse salino, 
tendem a acumular íons e substâncias orgânicas no vacúolo com intuito de diminuir seu potencial hídrico e 
garantir a absorção de água e nutrientes (WILLADINO & CAMARA, 2010).    

Nesse contexto, objetivou-se com esta pesquisa avaliar os teores de pigmentos fotossintéticos no 
maracujazeiro-azedo sob estresse salino e aplicação foliar de prolina durante a fase de formação de mudas.  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
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O experimento foi conduzido de julho a outubro de 2022 em ambiente protegido localizado na Unidade 
Acadêmica de Engenharia Agrícola (UAEA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), campus 
Campina Grande, PB, situado nas coordenadas geográficas 7º 15' 18" S, 35º 52' 28" W e a uma altitude de 550 
m. O clima da região é caracterizado como tropical AS, com estação seca (ALVARES et al., 2013). 

Os tratamentos foram compostos por cinco níveis de condutividade elétrica da água de irrigação (0,6; 
1,2; 1,8; 2,4 e 3,0 dS m⁻¹) e sem e com aplicação de prolina (0 e 15 mM), em um arranjo fatorial 5 × 2, em 
delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, duas plantas por parcela, totalizando 80 
unidades experimentais. Foi utilizado nesse estudo a cultivar de maracujazeiro-azedo ‘BRS GA1’. 

Os níveis salinos foram determinados com base em pesquisa desenvolvida por Ramos et al. (2022) 
com o maracujazeiro-azedo e as concentrações de prolina foram estabelecidas segundo estudos de Veloso et 
al. (2018) em goiabeiras. As águas foram preparadas de acordo com fontes de água utilizadas para irrigação 
na região Nordeste (MEDEIROS, 1992). O manejo de adubação foi realizado via fertirrigação, conforme 
recomendação de Novais et al. (1991). 

A concentração de prolina foi preparada em cada evento de aplicação a partir de sua diluição em água 
destilada. As aplicações foram realizadas semanalmente utilizando um pulverizador manual. Foi adicionado a 
calda 1 ml adjuvante para melhorar a eficiência da aplicação. Para evitar a deriva entre as parcelas, foi utilizada 
um papelão entres as plantas. As aplicações ocorreram a partir das 17 horas, devido à menor temperatura. 

Aos 80 dias após o semeio (DAS) foram determinados os teores de clorofila a, b, total e carotenoides, 
através de amostras coletadas pela extração de discos foliares com área de 1,54 cm2 da terceira folha 
completamente expandida a partir da gema apical e posteriormente, levadas ao laboratório para análise de 
acordo com a metodologia proposta por Arnon (1949). 

Os dados obtidos foram submetidos a testes de normalidade (teste Shapiro-Wilk) e homogeneidade. 
Para os níveis salinos, foi utilizado o teste de regressão polinomial e quadrática; para as concentrações de 
prolina, foi utilizado o teste de F, ambos a nível de 0,05 de probabilidade, através do software estatístico 
SISVAR versão 5.6 (FERREIRA, 2019).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os teores de clorofila a (Figura 1A) foi influenciado pela salinidade da água, sendo obtido o valor 
máximo estimado de 252,37 µg mL-1 nas plantas irrigadas com água de 1,1 dS m-1. Enquanto o valor mínimo 
estimado de foi 207,69 µg mL-1 foi observado nas plantas cultivadas sob CEa de 3,0 dS m-1. A diminuição nos 
teores de clorofila se deve a elevada produção de clorofilase, enzima que atua na degradação dos pigmentos 
(BUTT et al., 2020). Lima et al. (2019) observaram em pesquisa com o cajueiro irrigado com águas de distintos 
níveis salinos (0,4; 1,2; 2,0; 2,8 e 3,6 dS m-1) e doses de adubação potássica – DK (100 e 150% da 
recomendação), que o incremento da CEa a partir de 0,4 dS m-1 resultou em diminuição acentuada nos teores 
de Cl a. 

Os teores de clorofila b (Figura 1B) também foi afetado pela salinidade da água de irrigação, cujo valor 
máximo de 107,89 µg mL-1 foi alcançado nas plantas irrigadas com CEa de 1,2 dS m-1. Por outro lado, a 
irrigação com água de 3,0 dS m-1 resultou no menor valor de Cl b das plantas de maracujazeiro-azedo. A 
salinidade desencadeia a diminuição no teor de carotenoides resultante do desgaste do β-caroteno, os 
carotenoides atuam na absorção de luz e transferência para a clorofila, logo a sua degradação afeta também a 
produção de pigmentos (GOMES et al. 2011) 
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Figura 1. Conteúdo de Clorofila a, clorofila b e clorofila total (A, B e C respectivamente) de plantas de 
maracujá ‘BRS – GA1’, aos 80 dias após semeio em função da condutividade elétrica da água de irrigação – 
CEa e das concentrações de prolina.  

 
Os teores de clorofila total (Figura 1C) foi inibido pelo estresse salino, sendo o valor máximo estimado 

de 332,72 µg mL-1, obtido nas plantas irrigadas com CEa estimada de 1,5 dS m-1. As plantas cultivadas sob 
CEa de 3,0 dS m-1 obtiveram o valor mínimo de 283,13 µg mL-1. Fernandes et al. (2021) relatam que o acúmulo 
de sais na zona radicular ocasiona a diminuição na síntese de pigmentos devido ao aumento das EROs (espécies 
reativas de oxigênio) que por sua vez desencadeiam o desequilíbrio nutricional e inativam as reações 
fotoquímicas principalmente as que estão relacionadas ao fotossitema II.   
 
CONCLUSÕES 
 

A salinidade da água de irrigação a partir de 1,1 dS m-1 reduz as concentrações de pigmentos 
fotossintéticos em mudas de maracujazeiro-azedo BRS GA1’ aos 80 dias após a semeadura.  
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